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RESUMO 

 

O propósito deste trabalho é analisar a necessidade da permanente prontidão militar do 

Canadá, dos Estados Unidos da América (EUA), da Noruega e da Rússia diante da crescente 

importância geopolítica da Região Ártica, enfatizando a latente vantagem estratégica das 

forças militares russas posicionadas no Ártico. A relevância do tema reside em mostrar que a 

estabilidade regional está relacionada com a dissuasão mútua, no que tange à busca pelo 

equilíbrio de poder. Para alcançar esse objetivo, utilizou-se como metodologia uma análise 

qualitativa, fundamentada em pesquisa bibliográfica e documental. No que diz respeito ao 

recorte temporal, analisou-se o período entre 1996 e 2019. Ademais, o trabalho apoiou-se na 

aplicação da Teoria Realista segundo a qual os Estados buscam atender seus interesses 

definidos em termos de poder, e na aplicação da Teoria do Domínio do Mar, relacionando-a ao 

controle do ambiente marítimo Ártico. Assim, após inter-relacionar a teoria com os dados e 

evidências, concluiu-se que a Rússia estabeleceu grande vantagem militar, monitorada por 

meio da diplomacia, da estratégia política e mitigada pelo treinamento do uso da força militar 

em exercícios conjuntos. A dissuasão mútua na região pelo controle do acesso às rotas 

marítimas elevou o seu grau de preparação militar no Ártico, comprovando, portanto, a 

aderência aos conceitos teóricos do estudo.  

 

Palavras-chave: Ártico. Rússia. Estados Unidos da América. Canadá. Noruega. Teoria 

Realista. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

Durante a Guerra Fria (1947-1991) a Região Ártica permaneceu dividida em dois 

campos armados, com os Estados Unidos da América (EUA) e os demais países da  

Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) de um lado, e a então União das 

Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) do outro. Ao longo dessa fronteira tensa e volátil, 

submarinos e bombardeiros nucleares operavam na busca de conhecimento sobre as possíveis 

ações defensivas e ofensivas inimigas em um eventual conflito, e também no aperfeiçoamento 

das táticas operacionais vitais para a obtenção da supremacia militar na Região.  

Bases aéreas, bases terrestres, estações de radar, sitemas de vigilância, e estações 

de comunicações foram construídas na área, bem como uma infinidade de sensores acústicos 

subaquáticos foram espalhados pelo leito do Oceano Ártico no intuito de detectar primeiro o 

oponente e desferir um contra ataque. Essas são algumas das razões para a permanente 

postura de vigilância e prontidão na Região Ártica. Após a dissolução da então URSS, em 

dezembro de 1991, a importância estratégica da Região diminuiu, especialmente aos olhos 

dos formuladores da política externa estadunidense. Porém, deve-se lembrar que uma 

abordagem mais cooperativa em relação à Região já havia surgido em 1990, quando os EUA e 

a ex-URSS concordaram com a localização de suas fronteiras marítimas no Estreito de Bering 

e no Mar de Chukchi. Neste sentido, o Conselho do Ártico (CA) foi criado em 1996, e surgiu 

como uma organização internacional para institucionalizar esse tipo de cooperação, desde que 

não seja em matéria militar. 

Devido à progressão do degelo no Ártico, causado pelas mudanças climáticas, é 

notório o aumento contínuo das atividades relacionadas à exploração de recursos minerais e 

na área de defesa da Região. O derretimento do gelo permitiu a descoberta de valiosos 

campos, ainda inexplorados, de petróleo, gás e minerais, e, por  consequência, o acesso a 

esses recursos se tornará mais fácil, o que possibilitará o surgimento natural de novas rotas 
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marítimas no Mar Ártico, ligando Europa e Ásia, criando novas oportunidades para o 

comércio, com uma economia de até 20 dias para transporte (TAB. 1, ANEXO GG), relativa, 

principalmente, aos custos de combustível, frete e mão de obra. Além disso, a indústria da 

pesca se tornará mais atraente à medida que o gelo derreta e os cardumes se desloquem 

progressivamente em direção ao Norte. 

Em face desse cenário, são definidos como os principais atores deste estudo 

apenas quatro Estados Árticos, que são evidenciados nas análises ao longo do trabalho, quais 

sejam: Canadá, EUA, Noruega e Rússia. Estes Estados são enquadrados, neste estudo, à luz 

das transformações socioeconômicas e políticas na Região, na moldura de análise temporal 

desde a criação do CA, em 1996, até sua última reunião ocorrida, em maio de 2019, na 

Finlândia. 

Ressalta-se, também, que o propósito deste trabalho é, portanto, analisar a 

necessidade da permanente prontidão militar pelos Estados do estudo, diante da crescente 

importância geopolítica da Região, fruto da progressiva exploração mineral no mar. Para 

tanto, busca-se enfatizar a latente vantagem estratégica das forças militares russas 

posicionadas no Ártico. Assim, o intuito é demonstrar  como os demais Estados têm se 

comportado para enfrentar uma possível instabilidade regional, no que tange à manutenção da 

cooperação mútua e ao bom uso do espaço marítimo polar. Ademais, demonstra-se a evolução 

e as inovações tecnológicas em meios e equipamentos militares projetados para operação na 

Região.  

Para ascender ao objetivo, o desenvolvimento desta dissertação, utilizou-se como 

metodologia uma análise qualitativa, fundamentada em pesquisa bibliográfica e documental. 

Cabe sublinhar, assim, que esta dissertação encontra-se estruturada a partir de cinco capítulos, 

sendo esta introdução o primeiro deles. Em seguida, na apresentação do segundo capítulo, 

desenvolve-se a fundamentação teórica da pesquisa, cujo estudo está estruturado nos moldes 
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de um trabalho científico, com a aplicação da Teoria Realista e, também, da Teoria do 

Domínio dos Mares. Neste trabalho, a Teoria Realista é aplicada não apenas para explicar 

ações  nas quais os Estados buscam atender seus interesses definidos em termos de poder, mas 

também como ferramenta para análise de possíveis atritos entre eles. Já a Teoria do Domínio 

do Mar é aplicada com relação ao controle das novas rotas marítimas e do ambiente marítimo, 

o qual somente é obtido com investimentos militares.  

Por fim, ressalta-se que a relevância do trabalho reside em mostrar que a 

estabilidade regional está relacionada com a dissuasão mútua, no que tange à busca pelo 

equilíbrio de poder na diplomacia, na estratégia política e da utilização da força militar, a fim 

de assegurar a defesa dos interesses pátrios, mantidos pela constante vigilância e prontidão de 

forças militares. Assim, inicia-se o estudo com a apresentação dos conhecimentos necessários 

para sua compreensão, a partir da abordagem da fundamentação teórica, da apresentação da 

Teoria Realista e da descrição do Ártico, que é o cenário foco dos estudos realizados. 



 

2  AS TEORIAS GEOPOLÍTICAS APLICADAS À MILITARIZAÇÃO DO 

ÁRTICO 

 

Este capítulo encontra-se dividido em duas seções que demonstram as dinâmicas 

das ações realizadas pelos Estados nas suas relações internacionais, as quais são definidas e 

representadas pelas Teorias Geopolíticas aplicadas. Para a argumentação teórica deste 

trabalho, considera-se a Teoria Realista, cujo centro de análise é o poder, bem como a Teoria 

do Poder Marítimo, relacionada à busca pelo domínio dos mares. Neste sentido, a definição de 

poder deste estudo concentra-se na percepção da força econômica e militar. 

A seguir são apresentadas as Teorias Geopolíticas que alicerçam e fundamentam a 

busca pela hegemonia na Região, por meio do Poder Nacional1, e sua consequente corrida 

armamentista ostensiva, considerada heterogênea e assimétrica. 

 

2.1 A Teoria Realista aplicada  

 

Os teóricos realistas elegeram os Estados como os atores de maior poder e, 

portanto, o foco é dirigido principalmente a eles. Por certo, os Estados são apontados pelos 

realistas como os únicos atores existentes, pois consideram que outros atores, tais como 

Organizações não Governamentais (ONGs), corporações multinacionais e organizações 

internacionais, existem apenas como coadjuvantes na rotina dos Estados, sendo considerados 

como desprovidos de poder. 

As perspectivas e as projeções para o futuro das relações internacionais e de sua 

política foram objetivamente descritas no manifesto realista clássico, publicado por Hans 

Morgenthau em 1948, Política Entre as Nações. Nele, Morgenthau (2003) apresenta o 
 

1  De acordo com o Glossário das Forças Armadas, “Poder Nacional é a capacidade que tem a Nação para 

alcançar e manter os Objetivos Nacionais, em conformidade com a Vontade Nacional. Manifesta-se em cinco 

expressões: a política, a econômica, a psicossocial, a militar e a cientifico-tecnologica” (BRASIL, p. 212, 

2015). 
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Realismo alicerçado em seis princípios, tendo a razão como ferramenta elementar para a 

compreensão dos fatos alusivos às relações internacionais. Analisando a referida publicação, 

constata-se que o autor observou que, dentro da anarquia do sistema internacional, os 

principais atores são os Estados, cujas ações são motivadas por seus próprios interesses. Desta 

forma, o fator primário do Realismo Clássico é o interesse próprio, pois eles motivam as 

ações do homem e o fazem desde os primórdios da história humana (MURRAY, 2014). 

Morgenthau (2003) apresenta os elementos que constituem o Poder Nacional, a 

fim de quantificá-los entre os Estados, quais sejam: a Geografia, os Recursos Naturais, o Grau 

de Preparação Militar, a Capacidade Industrial, a População, a Índole Nacional, a Moral 

Nacional, a Qualidade da Diplomacia e a Qualidade do Governo. Interessante salientar que 

existe a definição do conceito de Poder Nacional no Glossário das Forças Armadas Brasileiras 

(2015). No entanto, o conceito e os elementos firmados por Morgenthau na Teoria Realista 

são aplicados neste trabalho. Destes elementos, os Recursos Naturais, o Grau de Preparação 

Militar e a Capacidade Industrial foram selecionados como as variáveis que são exploradas no 

estudo, de acordo com as ações realizadas e em andamento no Ártico pelos principais atores. 

Segundo o Realismo, o poder é a moeda da política internacional. As grandes 

potências estão permanentemente monitorando o quanto de poder econômico e militar tem em 

relação um ao outro. Assim, a estrutura realista auxilia no entendimento dos motivos pelos 

quais os Estados buscam certos interesses e por que agem deste modo.  

Cabe destacar que, para iniciar esta análise, é primordial a definição do conceito 

de Realismo que é utilizado ao longo deste estudo. Em primeiro lugar, as grandes potências 

são consideradas os principais atores do mundo. Segundo, supõe-se que todos os Estados 

possuem alguma capacidade militar ofensiva para infligir algum dano aos seus vizinhos. 

Terceiro, os Estados não podem ter certeza sobre as intenções de outros Estados. A quarta 

suposição importante nas Teorias Realistas é que o objetivo principal estatal é a 
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sobrevivência. De acordo com a Teoria Realista, quanto mais poder um Estado tiver em 

relação a seus concorrentes, menor a probabilidade de ser atacado (MEARSHEIMER, 2007). 

Por este motivo, as potências buscam explorar a situação internacional quando 

possível, a fim de obter oportunidades econômicas e fortalecer suas capacidades militares. 

Com o derretimento acelerado do gelo, a Teoria Realista sugere que os Estados tentarão 

explorar as promissoras oportunidades econômicas previstas para Região e, por esse motivo, 

estabelecerão forças militares regulares para defender seus interesses na Região. 

A incerteza em torno da percepção de ameaças à Região é ainda mais importante 

no desenvolvimento, estabelecimento e emprego das forças armadas, porque os programas de 

desenvolvimento e aquisição de equipamentos, específicos para o ambiente de frio extremo, 

são complexos, custosos e demorados, bem como o treinamento de pessoal especializado. 

Porém, mais imprevisível ainda é saber quais e quando os Estados terão intenções agressivas, 

o que é fundamental para a tomada de decisões no âmbito de políticas defensivas de longo 

prazo. Esses fatores devem ser levados em consideração e, em consequencia disso, deve-se 

estar preparado para qualquer situação. Em relação à segurança e à defesa, o Realismo pode 

ser usado como exemplo para a compreensão do comportamento dos Estados. Analisando as 

ações dos Estados em estudo, é possível compreender melhor a relevância de aspectos 

comuns, tanto do ponto de vista defensivo quanto ofensivo. Com o término da Guerra Fria, 

percebe-se que Rússia se manteve preocupada com o enfraquecimento de seu prestígio e 

influência, além de seu declínio como grande potência global. A fim de concretizar a 

recuperação da sua liderança e poder perdidos, constata-se que, de acordo com seus últimos 

movimentos e ações na Região, o seu poder político reconheceu a necessidade de firmar 

presença no Polo Norte, a fim de estabelecer e garantir sua segurança econômica, priorizando 

a expansão de sua política regional e ampliando sua rede de bases militares  e infraestrutura 

portuária ao longo da costa, e aprimorando suas forças táticas e estratégicas na Região. 
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2.2  A Teoria do Domínio do Mar aplicada 

 

Por ser uma área vasta, inóspita, desafiadora e quase intransponível, o Polo Norte 

foi pouco explorado pela Geopolítica Clássica 2 . Ao final do século XX, os impasses 

territoriais, deixados como herança das grandes Guerras Mundiais (1914 a 1918 e 1939 a 

1945), provocaram novos rumos para a política regional. Porém, o estopim para a grande 

valorização geopolítica da Região Ártica foi a descoberta de grandes reservas minerais, 

principalmente petróleo e gás.  

Ao realizar uma análise das ações e dos eventos contemporâneos, além dos que 

estão em andamento no Alto Norte, é possível que se fundamente este trabalho por meio de 

uma das principais teorias geopolíticas, que foi elaborada por Alfred Mahan (1840-1914), e 

que se refere ao controle dos mares. Em seu livro “A influência do poder marítimo sobre a 

história”, Mahan (1984), influenciado pelo domínio britânico nos mares do mundo, concebe 

sua teoria geopolítica especificamente para que os EUA se estabelecessem como potência 

mundial. Para isso, defendeu a tese de que a conquista do controle dos mares ocorreria em 

pontos estratégicos do planeta, e, para o estudo em análise, o Ártico é considerado um desses 

pontos. Deste modo, Mahan definiu três ações a serem cumpridas. A primeira é que a posse 

do poder marítimo é indispensável para um Estado que almeje tornar-se uma potência 

mundial e se matenha como tal.  A segunda ação é que, aquele que comanda o mar comanda 

todo o comércio marítimo mundial. A terceira, e última, é que o mar é a fonte do poder 

nacional. 

Diante do exposto, é possível analisar alguns pressupostos de Mahan, que 

afirmava que quanto mais uma população estiver ligada ao comércio, mais buscará ganhos 

 
2  Geopolítica da primeira metade do século XX, também designada por primeira vaga da Geopolítica, que 

continua a influenciar, de uma maneira indireta ou direta, o pensamento ocidental sobre as Relações 

Internacionais no século XXI. (PENNAFORTE, 2010)  
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materiais além do território nacional, impulsionando, por conseguinte, seu poder marítimo e 

naval. Quanto mais rica for a população, mais desenvolverá a construção naval. Entretanto, 

Mahan notou a diferença nos estilos de enriquecer dos Estados. Para ele, investir na produção 

é o que garantiria a base material permanente para a produção naval, como fez a GB, 

diferentemente dos Estados ibéricos e da França (MAHAN, 1984; ALMEIDA, 2009). 

Correlacionando a Teoria Mahaniana com a realidade, percebe-se que os Estados 

buscam incessantemente cumprir as principais condições estipuladas por Mahan (1890), para 

estabelecer e fortalecer seu poder marítimo, tentando alcançar a hegemonia territorial, poder, 

segurança ou soberania. Para exemplificar, é possível citar  que foi somente a partir da 

implantação e posteriormente do cumprimento de tais condições que os EUA alcançaram o 

domínio incontestável dos mares do mundo. Para a comprovação deste fato, em termos de 

posicionamento geográfico, basta observar a quantidade de bases e estações navais 

estadunidenses em pontos estratégicos, especificamente no Mar da China (Busan, na Coréia 

do Sul),  no Mar do Japão (Yokosuka, no Japão), e no Mar do Caribe (Baia de Guantánamo, 

em Cuba, Ceiba em Porto Rico); no Oceano Pacífico (Pearl Harbour no Havaí, e na Ilha de 

Guam), no Oceano Índico (Ilha de Diego Garcia, Territótio Britânico); entre outros. 

A segunda condição, segundo Mahan, é a Conformação Geofísica do litoral, que 

influiria no desempenho naval de um Estado, de acordo com as reentrâncias da costa, à sua 

geografia “agradável” versus geografía “desafiadora” e à unidade territorial, cujas aplicações 

teóricas aos Estados Árticos são apresentadas a seguir (MAHAN, 1984). A referida formação 

física do litoral  faz com que se tracem, aqui, paralelos com Estados influentes que detêm a 

vantagem de possuir duas costas como os EUA e Canadá e sua facilidade para gerenciamento 

das rotas marítimas importantes em seus litorais.  

Ao realizar uma comparação com Estados que são geograficamente bem 

posicionados em relação às rotas marítimas comerciais importantes, e que são próximos a 
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Estados rivais, constata-se que a Noruega se preocupa com o monitoramento e o 

acompanhamento das rotas, além de manter constante vigilância naval devido à proximidade 

da principal rota de saída da Esquadra Russa do Mar do Norte. De acordo com esta análise, 

percebe-se o quanto a Rússia se encontra em desvantagem por não estar bem posicionada em 

relação às rotas comerciais marítimas. Tais fatores motivaram sua ostensiva expansão militar 

estratégica rumo o Norte Polar, não somente em busca de suficiência energética, mas também 

de segurança militar e domínio territorial, especificamente o domínio do Oceano Ártico.  

Ademais, ao correlacionar aspectos citados por Mahan, que afetam o desempenho 

naval de um Estado, e que são relativos à Conformação Geofísica do litoral, pode-se  

demonstrar que as desvantagens da Rússia não possuir acesso livre para o mar e não controlar 

as mais importantes rotas marítimas do Globo foram minimizadas por meio da utilização de 

outras características inerentes ao seu litoral.  Mesmo com essa desvantagem, durante a 

Guerra Fria, a então URSS utilizou as reentrâncias em seus recortes litorâneos para 

estabelecer portos abrigados, bases navais, bases aéreas, estações de monitoramento radar, 

baterias de lançamento de mísseis anti-superfície de longo alcance, escondidas em túneis nas 

suas encostas, bem como a construção de navios quebra-gelo para utilização em seus mares 

congelados, almejando garantir a segurança operacional no próprio território. Em relação à 

unidade territorial, Mahan afirmou que não valeria possuir grandes possessões, sem 

investimentos em uma marinha de guerra e mercante fortes. 

A Rússia possuía limitados acessos aos mares, por não estar estrategicamente bem 

posicionada, permanecendo isolada das rotas do comércio marítimo global. Diante de sua 

dependência do Oceano Ártico, que oferecia grandes desafios operacionais e logísticos, o 

Estado não poderia exercer eficazmente sua desejada influência global sem que houvesse uma 

mudança estratégica. Na impossibilidade de se fazer ao mar pelo Norte, a Marinha Russa 

ficaria limitada e indefesa nas passagens pelos estreitos, como mostra a FIG. 1, e este 
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constituiria um dos fatores condicionantes para a mudança de sua postura política no cenário 

regional. 

Para ilustrar este argumento, ressalta-se que  a Rússia européia possui três pontos 

de passagem potenciais para acessar o comércio marítimo global, sendo uma delas por meio 

do Mar Negro e do Bósforo, um canal estreito controlado pela Turquia que pode ser 

facilmente fechado para a Rússia. A outra é a de São Petersburgo3, na qual os seus navios 

podem navegar pelas águas dinamarquesas; porém, essa passagem também pode ser 

facilmente bloqueada. A terceira é a longa rota do Oceano Ártico, oriunda de Murmansk4, e 

que se  estende pelas rotas entre a Groelândia, a Islândia e o Reino Unido, como mostra a 

FIG. 2. 

Em relação à dimensão do território, Mahan (1984) afirmava que uma grande 

extensão da costa poderia dificultar o desenvolvimento do poder marítimo. O tamanho do 

território e da população deveria ser comparado, caso contrário, uma população pequena, 

mesmo que preparada para defendê-la, minaria a capacidade de seu poder naval (MAHAN, 

1984). Correlacionando tal aspecto teórico com a realidade dos Estados Árticos, percebe-se 

que a maior parte da extensão litorânea da Rússia encontra-se ao Norte, e que, após a Guerra 

Fria, não oferecia, à primeira vista, vantagens econômicas e estratégicas.  

Porém, conforme anteriormente destacado, o derretimento gradual do gelo 

possibilitará a criação e abertura de novas rotas de comércio marítimo (TAB. 2, ANEXO HH) 

na Região. O Canadá também tem se preocupado com a segurança de sua extensão territorial, 

e com a exploração de eventuais recursos minerais. Por esses motivos, tem demonstrado 

grande preocupação com os avanços militares russos, iniciando investimentos na área da 

defesa e mudanças de postura política. Por outro lado, os EUA mantém uma passividade 

 
3  São Petersburgo é considerada a capital marítima da Rússia, a porta de entrada para a Europa e o mais 

importante elo de transporte entre o Oriente e o Ocidente (SEA...,s. d.). 
4   Maior porto do mundo ao Norte do Círculo Polar Ártico, situado na península de Kola, e base principal da 

esquadra nuclear de quebra-gelo da Rússia, vitais para o transporte de petróleo e gás (UN ENVIRONMENT, 

2015). 
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variável de acordo com o grau de ameaça oferecido, mas ainda tem grande força no cenário 

Norte. 

Por último, Mahan definiu como condicionante o Caráter do Governo, onde a 

convergência da política com a fomentação do Poder Naval deveria ser a principal 

preocupação governamental. Desta maneira, Mahan corrobora que, em primeiro lugar, a 

chave da hegemonia estaria no controle das rotas marítimas, as “veias por onde circulam os 

fluxos do comércio internacional” (VESENTINI, 2007, p. 17).  

Diante desta análise teórica, é viável apontar que o controle dos mares para fins 

comerciais e militares foi decisivo em todos os conflitos desde as guerras Púnicas (entre 264 a 

146 a.C. ), os combates do século XVII até o presente século. Por meio desse argumento, 

demonstra-se, no próximo capítulo, que a importância estratégica do Ártico está alicerçada no 

esforço para a proteção da exploração de seus recursos minerais e para a exploração de suas 

rotas marítimas. Esses fatores motivaram a crescente militarização da região na defesa desses 

recursos, sendo então, os prováveis causadores de conflitos na Região. Salienta-se também  

que, diante do binômio investimento e defesa, os Estados continuam a desenvolver e 

incrementar seu aparelhamento militar específico para as condições ambientais do Ártico. 



 

3  A MAGNITUDE ESTRATÉGICA DA REGIÃO 

 

No presente capítulo, são apresentadas em quatro seções as reconhecidas 

possibilidades estratégicas da Região Ártica, enfatizando a disponibilidade dos recursos 

minerais existentes, o que tem provocado disputas territoriais consequentes de sua extração e 

domínio destes recursos naturais. Também é apresentada a importância de regulamentação da 

Região por meio do CA e da Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar 

(CNUDM). Diante dessa abordagem, são analisados alguns aspectos políticos 

contemporâneos e outros fatos históricos para a compreenção da conjuntura geopolítica 

regional. 

 

3.1  O panorama geopolítico da Região 

 

Durante este estudo, o termo  “Região” refere-se à área mais ao Norte da Terra, 

cobrindo aproximadamente oito por cento5 da superfície do Globo e centrada no Polo Norte. É 

delimitada ao Sul pelo Círculo Polar Ártico6 (paralelo da latitude 66° 33'N) e inclui o Oceano 

Ártico, porções de terras e mares circundantes. Os Estados costeiros são Canadá, Dinamarca 

(Groelândia), EUA, Noruega e Rússia. Esses Estados são,  denominados  Estados A5, pois 

fazem fronteira com as águas do Oceano Ártico e são os únicos que, legalmente, podem fazer 

reivindicações territoriais na Região de acordo com a Comissão de Limites da Plataforma 

Continental (CLPS) da Organização das Nações Unidas (ONU). No entanto, a Suécia, a 

Finlândia e a Islândia estão incluídos como Estados do Ártico, uma vez que partes do seu 

território estão situadas no Círculo Polar. Juntos, esses Estados formam os oito membros 

 

 

 
5 e

 6  O Círculo Polar Ártico é uma linha imaginária que marca a latitude acima da qual o sol não se põe no dia 

do solstício de verão (21 de junho) e não sobe no dia do solstício de inverno (21 de dezembro) (US 

NATIONAL SNOW & ICE DATA CENTER, s.d.). 
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permanentes do CA, sendo chamados de Estados A8 (ARCTIC COUNCIL, 2013). O clima 

nesta zona é classificado como polar, com invernos frios e longos, quando a temperatura pode 

cair abaixo de -50° C. Além disso, ela abriga uma população de quatro milhões de indígenas, 

descendentes dos primeiros esquimós7, e que estão espalhados em pequenos grupos dentro das 

fronteiras dos Estados circundantes do Ártico (SALE, 2008). Dentre eles, os dois grupos 

principais são os Inuits, habitantes do Norte do Alasca, Canadá e Groelândia, e os Yupik na 

costa e centro do Alasca e Rússia. 

Nesse contexto, é válido comparar o Oceano Ártico a um mar mediterrâneo 

industrial, uma vez que ele se  situa entre as regiões mais produtivas, avançadas e 

industrializadas do mundo. Esta circunstância tem aderência ao fato de que todas as mais 

importantes áreas industriais dos EUA, Europa, Japão e Rússia estão localizadas a menos de 

3.860 MN8 do Polo Norte. Isso significa que cerca de 80%9  da produção industrial mundial 

situa-se acima da Latitude 30°N, e que, cerca de 70% de todas as metrópoles10 encontram-se 

ao Norte do Trópico de Câncer. A cobiça pela região está relacionada, em diferentes níveis, a 

seis características geopolíticas da Região, que são, primeiramente, a abundância de recursos 

industriais e depósitos minerais estrategicamente importantes, em particular petróleo e gás. 

Segundo, a localização geográfica estratégica entre três continentes, quais sejam, a América, a 

Europa e a Ásia. Em terceiro, o derretimento do gelo marinho em virtude do aquecimento 

global e das mudanças climáticas, oferecendo um acesso mais fácil aos recursos e melhores 

condições de exploração. Em quarto, as rotas marítimas, que estão em expansão tanto 

 
7  A palavra esquimó é uma generalização sobre os habitantes da Região ártica. De fato, esse grupo étnico 

inclui vários grupos menores que têm suas especificidades e variam de acordo com a Região em que habitam.  
8  Unidade empregada em navegação marítima e aérea para expressar distâncias marítimas. O valor 

convencional dado aqui foi adotado pela 1ª Conferência Internacional Hidrográfica Extraordinária, em 

Mônaco, em 1929, sob o nome de “milha náutica internacional”, e é equivalente a 1.852 metros. 
9   Referências numéricas disponíveis em: <http://www.arctis-

search.com/On+the+Geopolitical+Significance+of+the+Arctic+States> Acesso em 01 nov. 2019. 
10

  A noção de área metropolitana apareceu para fins estatísticos de organização nos EUA (1910) para delimitar 

uma área urbana de alta concentração de população (U.S. CENSUS BUREAU). 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Dist%C3%A2ncia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Metro
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naturalmente devido ao degelo, como induzidas pelo homem, devido à ação dos quebra-gelos. 

Em quinto, a afinidade da comunidade internacional com as convenções regulatórias vigentes 

relativas aos oceanos, em particular com a CNUDM de 1982, e, em sexto lugar, a fragilidade 

e vulnerabilidade ambiental da Região.  

Durante a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), o desenvolvimento da 

tecnologia militar, combinado com a localização geoestratégica das superpotências em relação 

ao Oceano Ártico, tranformou a Região em uma arena adequada para a introdução, 

desenvolvimento e testes de sistemas de armas estratégicas de alta tecnologia. Nas décadas de 

1950 e 1960, o espaço aéreo do Ártico serviu como rota primária de ataque para bombardeiros 

estratégicos dos EUA e da Rússia. Durante a década de 1980, a Esquadra Russa do Norte, 

baseada na Península de Kola, deslocou seus submarinos estratégicos das margens do Oceano 

Ártico para a segurança da cobertura de gelo da calota polar (YEONG-SEOK HA, 2006). 

Desta forma, em menos de quatro décadas, o Ártico evoluiu do vácuo de poder militar após a 

Segunda Guerra Mundial, para um flanco militar no período de 1950-1970 e, finalmente, para 

uma frente militar crescente na década de 1980. Essa transformação da Região em uma arena 

militar aponta para a relação entre geografia e tecnologia, por um lado, e poder militar e 

político, em outro (ØSTERUD, 1996).  

  

3.2  O Conselho do Ártico e suas implicações políticas  

 

Instituído por meio da Declaração de Ottawa em 1996, o CA é formado pelos 

Estados A8, e, embora constituído como fórum para a promoção da cooperação, coordenação 

e interação entre os Estados e habitantes do Ártico em questões relativas ao desenvolvimento 

sustentável e proteção ambiental, ele pouco contribuiu para uma regulação específica e 

universal, servindo basicamente para a defesa dos interesses dos Estados lindeiros, prevendo a 
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admissão de outros interessados, mas na qualidade de meros observadores, sem direito de 

voto (LENNON, 2008).    

Os representantes ministeriais desses Estados se reúnem bianualmente, para 

revisar e aprovar o trabalho da presidência em vigor, e realizar a transferência de sua 

governança ao Estado seguinte. Em sete de maio de 2019, a Finlândia sediou a 11ª Reunião 

Ministerial do Conselho, em Rovaniemi, e a Islândia assumiu a presidência. É importante 

salientar que, conforme definido explicitamente na Declaração de Ottawa11, as reuniões do 

Conselho não devem tratar de questões relacionadas à segurança militar  

 

3.3  A Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar 

 

Após analisar os aspectos políticos da Região, é importante compreender que a 

CNUDM foi concebida e assinada como um tratado internacional em 1982, em Montego Bay, 

na Jamaica. Ela substituiu as quatro Convenções de Genebra de abril de 1958, que diziam 

respeito, respectivamente, ao mar territorial, à zona contígua, à plataforma continental, ao alto 

mar, pesca e à conservação de recursos vivos no alto mar.  

A CNUDM entrou em vigor em novembro de 1994, e foi ratificada por 168 

participantes, incluídos 167 Estados (164 são membros das ONU, e há também a a Palestina 

que é um Estado observador da ONU, assim como as Ilhas Cook e Niue) e a União Européia. 

Outros 14 Estados membros da ONU assinaram, mas não ratificaram a convenção. Por 

conseqüência da ratificação da Convenção, foi necessária a criação de três novas instituições 

no cenário internacional, que são o Tribunal Internacional do Direito do Mar, com sede em 

Hamburgo (Alemanha), a Autoridade Internacional do Leito Marinho (International Seabed 

Authority- ISA, em inglês), estabelecida em Kingston (Jamaica) e a Comissão sobre os 

Limites da Plataforma Continental, sediada no edifício da ONU, em Nova Iorque (EUA). 

 
11  Em 1996, a Declaração de Ottawa estabeleceu formalmente o CA como um fórum intergovernamental para 

promover a cooperação, coordenação e interação entre os Estados Árticos (ARCTIC COUNCIL, 2011). 

https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=auto&tl=pt-BR&u=http://www.un.org/Depts/los/convention_agreements/texts/unclos/UNCLOS-TOC.htm
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=auto&tl=pt-BR&u=http://iucn.org/about/union/secretariat/offices/iucnmed/iucn_med_programme/marine_programme/governance/glossary/%3F11321
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=auto&tl=pt-BR&u=http://iucn.org/about/union/secretariat/offices/iucnmed/iucn_med_programme/marine_programme/governance/glossary/%3F11322
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=auto&tl=pt-BR&u=http://iucn.org/about/union/secretariat/offices/iucnmed/iucn_med_programme/marine_programme/governance/glossary/%3F11322
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=auto&tl=pt-BR&u=http://iucn.org/about/union/secretariat/offices/iucnmed/iucn_med_programme/marine_programme/governance/glossary/%3F11325
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=auto&tl=pt-BR&u=http://iucn.org/about/union/secretariat/offices/iucnmed/iucn_med_programme/marine_programme/governance/glossary/%3F11325
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=auto&tl=pt-BR&u=http://iucn.org/about/union/secretariat/offices/iucnmed/iucn_med_programme/marine_programme/governance/glossary/%3F11354
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=auto&tl=pt-BR&u=http://www.itlos.org/
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=auto&tl=pt-BR&u=https://www.isa.org.jm/
http://www.isa.org.jm/
http://www.isa.org.jm/
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=auto&tl=pt-BR&u=http://www.un.org/depts/los/clcs_new/commission_purpose.htm
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=auto&tl=pt-BR&u=http://www.un.org/depts/los/clcs_new/commission_purpose.htm
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Deve-se destacar que, no contexto das leis da CNUDM, em 2003, o Canadá 

iniciou um projeto histórico para definir os limites externos de sua plataforma continental nos 

Oceanos Atlântico e Ártico. Naquele mesmo ano, realizou uma apresentação à ONU para a 

submissão em relação à sua plataforma continental estendida no Oceano Ártico (FIG. 3), que 

começa a 200 milhas náuticas da costa ártica do Canadá e cobre aproximadamente 750 mil 

quilômetros quadrados. Ainda neste contexto, em 2006, a Noruega apresentou à Comissão dos 

Limites da Plataforma Continental, em conformidade com a CNUDM, informações sobre os 

limites da plataforma continental para além das 200 milhas em relação à três áreas distintas no 

Atlântico Nordeste e no Ártico, quais sejam, o Loop Hole, no Mar de Barents; a Bacia Nansen 

Ocidental, no Oceano Ártico; e o Banana Hole (FIG. 4), no Mar da Noruega. 

Por fim, para sedimentar a importância das leis marítimas, na convivência entre os 

Estados, deve-se considerar as divergências existentes quanto ao entendimento das leis e suas 

diretrizes para aplicação em eventuais conflitos na. Deste modo, observando as teorias 

aplicadas, os mecanismos jurídicos envolvidos e a autonomia soberana dos Estados, concluí-

se esta seção com a percepção da assimetria de poderes na Região. Destaca-se, assim,  a 

Rússia como potência dominante; o Canadá como aquele empenhado em figurar como 

membro de relevância estratégica; os EUA como aqueles que buscam recuperar a hegemonia 

perdida há mais de uma década; e, por fim, a Noruega, que permanece em uma posição 

passiva, porém na vanguarda tecnológica compatível com suas dimensões e pretensões 

geopolíticas. 

 

3.4  Um oásis de recursos: o petróleo, o gás natural e os minérios 

 

Os principais interesses na Região são as fontes naturais de recursos como 

petróleo, gás, minerais, o pescado, e também a possibilidade de abertura de novas rotas de 

transporte e comércio marítimo (LINDHOLT, 2007). A descoberta e exploração desses 
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recursos é uma atividade perigosa e de risco. A Rússia realizou as primeiras explorações de 

campos petrolíferos nos arredores do Ártico em 1961, nas proximidades de Tazovskoye, e, 

somente em 1967,  os EUA descobriram o óleo negro em Prudhoe Bay Field, no Alasca. 

Consequentemente, cerca de 60 grandes campos de petróleo e gás foram descobertos, sendo 

43 na Rússia, 11 no Canadá, 6 no Alasca e 1 na Noruega (ERNST; YOUNG, 2013). 

 Os resultados dos relatórios divulgados em 2008 pelo Departamento de Pesquisa 

Geológica dos EUA (United States Geological Survey – USGS, em inglês) e pela maior 

companhia de exploração da Noruega, a Equinor12, sobre petróleo e gás, revelaram que, 25 

das 33 bacias sedimentares analisadas possuem depósitos de petróleo e gás com mais de 50 

milhões de barris. O relatório apontou, ainda, que em todo o Ártico existem, provavelmente, 

mais de 90 milhões de barris de petróleo e 1.669 trilhões de pés cúbicos de gás, dos quais 

84% encontram-se no mar. Estes números representam cerca de um quarto dos recursos de 

petróleo e gás ainda não descobertos no mundo. (USGS, 2008). A GAZPROM13, companhia 

petrolífera estatal russa, detém aproximadamente 113 trilhões de pés cúbicos de gás em 

produção no Mar de Barents. O Ministério dos Recursos Naturais russo estima que o território 

reivindicado pelo Estado pode conter até 586 bilhões de barris de petróleo. Ao fazer uma 

analogia às atuais reservas da Arábia Saudita, que são de conhecimento internacional, 

constata-se que estas equivalem ao montante de aproximadamente 280 bilhões de barris 

(BORGERSON, 2008). 

Os recursos minerais também são encontrados em grandes quantidades na Região, 

e em todas as nações do Ártico. Devido à grande variedade de minerais encontrados e ao 

grande potencial de exploração na Região, são citados, a seguir,  seus principais minérios 

explorados e seus percentuais em relação às reservas mundiais, quais sejam: Carvão 2,1%, 

 
12  Em maio de 2018 a Statoil mudou o nome para Equinor, e atuamente, a organização emprega 20 mil pessoas. 

É a maior operadora do mundo em águas com mais de 100 metros de profundidade e produz, em média, mais 

de 1,7 milhão de barris de óleo por dia. 
13  A Gazprom detém as maiores reservas de gás natural do mundo. A participação da empresa nas reservas 

globais e russas de gás é de 16% e 71%, respectivamente. Como líder mundial na produção de gás, a 

Gazprom é responsável por 12% da produção global de gás e 69% da produção doméstica de gás. 
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Ferro 2,3%, Níquel 10,6%, Cobalto 11%, Cromita 4,2%, Tungstênio 9,2%, Zinco 7,8%, 

Paládio 40%, Cobre 3,8%, Ouro 3,2%, Prata 3,6%, Platina 15%, diamantes-gema 26%, 

diamantes industriais 23,3% (LINDHOLT, 2007). 

A Península de Yamal (FIG. 5),  é uma região estratégica da Rússia, rica em 

petróleo e gás, cujas reservas exploradas e preliminares estimadas excedem 16,7 trilhões de 

metros cúbicos. Aventa-se a possibilidade de que, no futuro, a Yamal se torne um dos três 

principais centros de produção de gás da Rússia, com uma produção anual potencial de 310 a 

360 milhões de metros cúbicos de gás. A Fábrica de Gás Natural Liquefeito (GNL) (FIG. 6),  

poderá produzir  cerca de 16,5 milhões de toneladas de GNL por ano (TAB. 3, ANEXO II). 

Ressalta-se que os acionistas da joint venture Yamal LNG são a russa Novatek (50,1%), a 

francesa Total (20%), e as  chinesas CNPC (20%) e a Silk Road Fund (9,9%). O projeto da 

Yamal LNG envolve a exploração do vasto campo de gás de South Tambey, a construção de 

uma fábrica de GNL, novas infraestruturas no porto de Sabetta, um aeroporto internacional, o 

projeto e a construção de quinze navios quebra gelo transportadores de gás. As instalações 

foram construídas ao longo de um período de menos de cinco anos e transformaram a tundra 

ártica anteriormente não desenvolvida em um movimentado centro econômico.  

A planta de GNL da Yamal ocupa o segundo lugar entre as maiores usinas de 

GNL do mundo, e é por meio de seu  Terminal de Transferência de Gás Arctic Gate (FIG. 7), 

localizado a 3,5 km da costa, e localizado próximo ao Cabo Kamenny, na península de 

Yamal, que até 8 milhões de toneladas de petróleo serão enviadas. Este terminal offshore, é 

conectado ao campo petrolífero de Novoportovskoye por um oleoduto de 100 quilômetros de 

extensão construído pela Gazprom. As mudanças climáticas também poderão provocar um 

incremento da pesca na Região. Os dados sobre o potencial de cardumes e seus tamanhos 

exatos são inexistentes, mas é provável que os peixes continuem migrando para o Norte, à 

medida que as águas aquecem no Sul. Por esse motivo as flotilhas pesqueiras internacionais 

https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt-BR&u=https://www.nationalplant.com.au/news/the-7-biggest-lng-projects-in-the-world/
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt-BR&u=https://www.nationalplant.com.au/news/the-7-biggest-lng-projects-in-the-world/
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt-BR&u=https://www.gazprom-neft.com/company/business/exploration-and-production/new-projects/new-port/
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt-BR&u=https://www.gazprom-neft.com/company/business/exploration-and-production/new-projects/new-port/
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt-BR&u=https://www.gazprom-neft.com/company/business/exploration-and-production/new-projects/new-port/
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seguirão esses peixes, e o nível de pesca ilegal e não declarada provavelmente aumentará, 

devido aos desafios de monitoramento e controle desta imensa área. Há, assim, uma nova 

oportunidade para os Estados costeiros trabalharem juntos na regulação e monitoramento da 

pesca. 

 O Ártico é rotineiramente descrito como uma fronteira emergente, e muitos Estados 

polares, juntamente com algumas que não têm fronteiras no Ártico, estão na corrida à procura 

de acesso às ricas reservas de peixe, gás, petróleo e outros recursos minerais da região. Pela 

maioria das medidas políticas, econômicas e militares que foram estabelecidas entre os 

Estados do estudo, os EUA ficaram em franca desvantagem nesta corrida, incluindo a Rússia, 

a Noruega e até a China. Essencialmente, o controle do Ártico é uma luta pelo controle de 

futuros recursos brutos e rotas comerciais. Deve ficar claro que o Ártico foi, é e 

provavelmente continuará a ser uma região de importante cooperação mútua onde os 

interesses fundamentais dos Estados se alinham. 

 A seguir será analisado como a estratégia de segurança dos Estados Árticos evoluiu 

com o surgimento de tecnologias inovadoras e o desenvolvimento de táticas para a utilização 

de novos armamentos, permitindo a manutenção de um adequado grau de preparação militar 

para a defesa adequada aos seus interesses. 



 

4  OS RECURSOS MILITARES NA VIGILÂNCIA E CONTROLE DA 

REGIÃO 

 

Este capitulo se encontra dividido em duas seções que enfatizam os recursos 

militares dos Estados Árticos e os interesses de importantes Estados observadores como 

China e Reino Unido, que têm grande influência nas decisões políticas para o futuro da 

Região. O presente capítulo também evidencia que a busca pela manutenção ou aumento de 

poder é uma constante básica nas mesas de negociações. Assim, busca-se, neste capítulo,  

obter a noção da proporção e da dimensão dos investimentos militares que os Estados Árticos 

estão realizando. 

 

4.1  Os investimentos militares 

 

Durante a Guerra Fria, o Ártico era um inóspito espaço vazio que separava as duas 

superpotências, e, em lados opostos de seu oceano, radares de alerta antecipado, estações de 

inteligência e aviões realizando patrulhas aéreas de combate cortavam os céus dos EUA e da 

então URSS, diuturnamente, com sua missão principal de detectar mísseis balísticos e 

bombardeiros estratégicos em rota de aproximação. Ao final da Guerra Fria e com o posterior 

desmembramento da ex-URSS, o mundo passou a preocupar-se com outros dilemas relativos 

à segurança internacional, e, com isso, o Polo Norte deixou de ser prioridade da defesa, 

especialmente nos EUA (HILDE, 2013). 

É possível constatar que houve um período de escassez na geopolítica do Ártico 

durante metade da década de 1990, e dois fatores foram marcantes para o retorno das atenções 

à Região. Em primeiro lugar foram descobertos novos campos minerais, o que elevou o seu 

potencial energético e proveu o  prognóstico da existência de vastas reservas de petróleo e gás 
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natural (USGS, 2008) 14 . Em segundo lugar, foram os evidentes sinais das mudanças 

climáticas e seus reflexos15 no meio ambiente regional (ACIA, 2005).  

Assim, o ano de 2007 marcou um advento importante para a percepção de que o 

Ártico havia se tornado uma zona de competição econômica e de um possível conflito entre as 

Grandes Potências da Região16. Em setembro daquele mesmo ano foi registrado o percentual 

histórico de cobertura mínima de gelo no mar. Porém, um evento específico e mais 

significante foi o real deflagrador de uma série de discussões e reclamações protocolares na 

CNUDM e no CA.   

No início de agosto de 2007, uma pequena bandeira russa feita de titânio foi 

cravada no leito do mar, abaixo do Polo Norte, pela expedição chefiada por Artur 

Chilingarov, cientista russo. À época, o Ministro das Relações Exteriores do Canadá, Peter 

MacKay, condenou o objetivo percebido do ato, e afirmou que o tempo em que um território 

poderia ser reivindicado pelo simples ato de plantar-se uma bandeira no solo havia acabado. 

MacKay relembrou, portanto,  que “Este não é o século XV” (STRUCK, 2008).  

A percepção da comunidade ártica de que o ato de Chilingarov foi reconhecido 

pelo Kremlin como sendo oficial fortaleceu a comentada interpretação à época de que a 

associação de conflitos fronteiriços não resolvidos e os emergentes recursos minerais de 

grande potencial econômico, fazem do Ártico uma área prestes a ser usurpada. Ainda em 

2007, em seu discurso na Conferência de Segurança de Munique, o presidente russo, Vladimir 

Putin, expressou subliminarmente essa percepção. Percebe-se, assim,  mais uma prova da 

nova postura russa para as relações externas na Região. Este novo posicionamento no cenário 

político regional tem sido monitorado e vem provocando muita preocupação pelos Estados 

 
14  United States Geological Survey (USGS): Departamento de Pesquisa Geológica dos EUA que divulgou o 

potencial estimando de crescimento das reservas petrolíferas conhecidas (descobertas), por meio da série de 

dados digitais de pesquisa geológica nº60. 
15  Arctic Climate Impact Assessment (ACIA, 2005). Trata-se da-Avaliação do Impacto Climático do Ártico é 

um projeto internacional, para avaliar e sintetizar o conhecimento sobre a variabilidade climática, as 

mudanças climáticas e o aumento da radiação ultravioleta e suas conseqüências.  
16  São elas os EUA e a Rússia. 
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vizinhos. Esta postura tem sido comprovada por meio da intensificação nas interceptações dos 

vôos de seus bombardeiros estratégicos, cujo número saltou de 14 interceptações em 2006 

para 88 em 2007 (Air Force Times, 2007; NRK, 2011). Em entrevista à revista IHS Jane’s em 

fevereiro de 2016, o vice-almirante Clive Johnstone, do Comando Marítimo da OTAN, disse 

que naquele ano foram registradas mais atividades dos submarinos russos do que no período 

da Guerra Fria. A interpretação de Scott Borgerson (2008), sobre a reviravolta nos assuntos da 

Região, em relação às mudanças de posturas políticas dos atores envolvidos, continua sendo 

um dos melhores exemplos de percepção da emergente corrida para os recursos do Ártico:  

A Rússia foi a primeira a reivindicar esta grande corrida do ouro no Ártico, em 

2001. Moscou apresentou uma reivindicação às Nações Unidas […] A ONU rejeitou 

essa anexação ambiciosa, mas em agosto passado o Kremlin, no entanto, despachou 

um quebra-gelo movido à energia nuclear e dois submarinos para plantar sua 

bandeira no fundo do mar do Polo Norte. Dias depois, os russos ordenaram 

provocativamente voos de bombardeiros estratégicos sobre o Oceano Ártico [...] 

Sem a liderança dos EUA [...] a Região poderia explodir em uma corrida louca 

armada por seus recursos. (BORGERSON, 2008, p. 63-65). 

  

Diante da conjuntura apresentada, não havia outro modo de iniciar mudanças nas 

políticas externas dos Estados Árticos, a não ser anunciar o incremento nos investimentos 

militares e outras medidas estratégicas. Por isso, a seguir, é feita  uma rápida análise dos 

investimentos militares de cada Estado. 

  Em relação ao Canadá, em 2007 o Primeiro Ministro Harper adotou uma 

postura de austeridade para preservação da soberania canadense no Ártico e, desde então, o 

fortalecimento das Forças Armadas Canadenses tornou-se prioridade. Ademais,  logo após o 

anúncio do feito pela expedição de Chilingarov, Harper determinou a realização de uma série 

de medidas na área da Defesa. Dentre elas, pode-se citar a criação de um Centro de 

Treinamento do Ártico para as Forças Canadenses, em Resolute Bay, e a ativação de 

instalações portuárias em Nanisivik (PM, 2007b).  A mais importante medida foi a construção 

de seis a oito Navios de Patrulha para operação no Ártico (AOPS) (FIG. 8), capazes de operar 
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em mares congelados, e instituiu novos exercícios militares para a Região Norte 

(GOVERNMENT OF CANADA, 2007). 

 O Plano de Defesa a longo prazo adotado pelo governo Harper, em 2008, prevê a 

substituição, durante um período de 20 anos, basicamente de toda a Esquadra de superfície da 

Marinha do Canadá, incluindo os navios da classe “Iroquois” e “Halifax”. Embora a 

construção dos AOPS seja a prioridade, representa menos de 10% do total de 35 bilhões de 

dólares canadenses, para este programa naval (MACDONALD, 2012). 

 Em relação aos EUA, após o fim da Guerra Fria, o seu interesse na política para a 

Região permaneceu discreto até meados dos anos 2000. Porém, o advento da bandeira russa, 

plantada no fundo do mar pela expedição de Chilingarov, impulsionou este interesse, uma vez 

que trouxe o Ártico para as manchetes da mídia nos EUA (LUNDESTAD, 2013). Já no fim 

de seu mandato, o presidente George W. Bush (2001-2009) assinou uma diretriz presidencial 

sobre a política para a Região, cujo conteúdo foi reiterado pela administração Obama (2009-

2017) em maio de 2013, ao revelar a Estratégia Nacional para a Região Ártica. 

 A Marinha (US NAVY) e a Guarda Costeira (USCG) dos EUA têm sido as forças 

armadas que mais demonstraram interesse na Região. Porém foi em outubro de 2007 que a 

nova estratégia marítima conjunta dos EUA para a Marinha, Guarda Costeira e Corpo de 

Fuzileiros Navais destacou o Ártico como uma área de potencial competição e conflito (US 

NAVY, 2007). Em maio de 2009, a US NAVY criou uma Força-Tarefa que realizou uma 

avaliação do impacto das mudanças climáticas globais nas suas operações navais, 

descrevendo-o em seu relatório de outubro de 2009. Assim, emergiu o Arctic Roadmap da 

Marinha dos EUA. Em 2010, o Departamento de Defesa (DoD) descreveu o Ártico como um 

potencial desafio  para os militares dos EUA, e a estratégia da Guarda Costeira para o Ártico, 

foi publicada em maio de 2013 (TFCC, 2009).  
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Elementos importantes da estrutura de defesa antimísseis balísticos dos EUA 

estão localizados no Ártico, notavelmente na Thule Air Force Base, na Groelândia e Fort 

Greely Air Force Base, no Alasca. A mais concreta realização em termos de atendimento de 

capacidades militares necessárias para enfrentar os desafios reais e potenciais no Ártico foi a 

tentativa aumentar o número de navios quebra gelo da Guarda Costeira (O'ROURKE, 2019). É 

difícil entender essa prioridade sem considerá-la como um reflexo da visão do DoD de que os 

desafios mais prováveis que os EUA enfrentam no Ártico são de natureza não militar (DOD, 

2011, p. 14). 

Em relação à Noruega, o Ártico Europeu, ou o Alto Norte na terminologia 

norueguesa, tem sido importante, tanto economicamente quanto em termos de política de 

segurança e defesa (OFFICE OF THE NORVEGIAN PRIME MINISTER, 2007). No início 

dos anos 2000 houve pouca preocupação com a política da Região, porém, em 2005, o 

governo declarou o Alto Norte como a maior prioridade estratégica para os próximos anos 

(SORIA, 2005). Corroborando esse fato, o texto de um estudo de longa duração realizado pelo 

Ministério da Defesa (MD) norueguês, em 2007, revelou que seria extremamente provável 

que uma manifestação de força militar contra o território da Noruega fosse dirigida, 

principalmente por meio marítimo ou aéreo, e não por meio terrestre (FS07, 2007, p. 6).   A 

Noruega lançou, em 2008, uma iniciativa para realização de acordos com OTAN para elevar 

seu perfil de alianças e incrementar a cooperação militar para o Norte. O objetivo da iniciativa 

política era fazer, de modo diplomático, que a OTAN reforçasse sua capacidade de preparação 

e atuação em termos de potenciais atritos geopolíticos na vizinhança (HILDE, 2013). Um 

ponto de inflexão importante foi a declaração do MD norueguês, estabelecendo que as 

ameaças são mais capazes de chegar ao território norueguês pelo Norte, e que, 

definitivamente, a mais preocupante e desafiadora ameaça em potencial é a Rússia: 

A política de segurança russa é marcada pelo fato de o Estado ser uma grande 

potência regional, e expressões disso são evidentes também no Norte. As 
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significativas capacidades militares russas de lá refletem o significado estratégico da 

área, mas não representam uma ameaça direta contra a Noruega. Ao mesmo tempo, 

a concentração de forças militares perto da nossa fronteira é algo que temos de 

considerar em nosso planejamento (MINISTÉRIO DA DEFESA DA NORUEGA, 

2011). 

 

Os Estados vizinhos, Suécia e Finlândia, também expressaram preocupação com 

as incursões de submarinos e outros navios da Marinha russa em suas águas. Diante desses 

fatos, em setembro de 2016, em uma entrevista à Agencia de Notícias Reuters, o MD 

norueguês declarou a intenção de encomendar cinco aviões de patrulha marítima e caça 

submarino P-8A Poseidon (FIG. 9), construídos pela empresa estadunidense Boeing, a fim de 

manter sua capacidade de vigilância e enfrentar futuros desafios à segurança e soberania 

norueguesas. Os P-8A substituirão a Esquadrilha de seis aeronaves P-3C Orion (FIG. 10), e 

três aeronaves DA-20 Jet Falcon da Força Aérea da Noruega, as quais deverão ser entregues 

entre 2021 e 2022, e também anunciou a compra de equipamentos de inteligência. Assim, 

conclui-se que as considerações de um Estado pequeno, vizinho de uma grande potência 

autoconfiante, e às vezes imprevisível, é o que impulsiona e o que mantém o foco do 

pensamento norueguês na segurança e defesa de seu território. 

Em relação à Rússia, sua atuação geopolítica na Região foi negativamente afetada 

pela crise ucraniana no início de 2014, que provocou um considerável declínio no comércio 

regional por causa das sanções ocidentais e japonesas, contra empresas e bancos russos 

(TULLY, 2014). Porém, as contra-sanções de Moscou em relação a esses Estados, resultaram 

em uma quase paralisia nas cooperações energéticas na região, envolvendo vários projetos de 

exploração de petróleo e gás com as empresas Statoil, ExxonMobil, British Petroleum, 

Rosneft, etc., seguido de uma drástica queda no preço do óleo. A crise ucraniana provocou 

uma série de acusações ocidentais contra Rússia, no sentido de estar sendo agressiva e 

ampliando seu poderio militar, não apenas na Europa Oriental, mas também no Ártico. 
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O presidente russo Vladimir Putin fez uma declaração, em abril de 2014, na qual 

onde reforçou que os interesses nacionais da Rússia na região são, principalmente, a 

militarização e a preparação de elementos de apoio para rotas comerciais de navegação (RT, 

2014). Além disso, anunciou o financiamento total do governo para desenvolvimento 

socioeconômico da Região, no período de 2017 até 2020, incluindo uma complexa rede de 

bases navais com capacidade de suporte logístico a navios e submarinos, especificamente para 

a defesa dos interesses nacionais, que envolvem a proteção das instalações industriais do 

petróleo e de gás russo no Ártico. Para os objetivos deste capítulo, é importante frisar que 

forças militares russas estão permanentemente estacionadas no Ártico desde o verão de 2013 

(RT, 2014).  

Ressalta-se que ainda em 2013, a base naval de Kotelny, situada na maior ilha do 

arquipélago de Novosibirsk foi reativada, e a base temporária instalada tornou-se a nova sede 

do 99º grupo tático do Ártico, uma unidade permanente da Marinha Russa. Neste mesmo ano, 

o Ministério da Defesa russo anunciou planos para reativação de aeródromos e portos 

localizados em Rogachevo, na Novaya Zemlya, na Ilha Aleksandra, em Franz Josef Land, na 

Ilha Sredny, em Severnaya Zemlya, na Ilha Wrangel e no Cape Schmidt, bem como, pelo 

menos sete pistas de pouso na parte continental do Círculo Ártico, que foram desativadas em 

1993 (SPUTINIK, 2014).  

As políticas russas para o Ártico são apresentadas em dois documentos 

fundamentais, sendo o primeiro entitulado “As Fundações da Política de Estado da Federação 

Russa no Ártico até 2020 e Além”, adotadas em setembro de 2008. O segundo é a “Estratégia 

para o Desenvolvimento da Zona Ártica da Federação Russa e os Esforços de Segurança 

Nacional para o Período até 2020”, adotada em 201317. 

 
17  O documento de 2008 não foi publicado até março de 2009. Rossiyskaya Gazeta , 30 de março de 2009 (em 

russo). Uma tradução não oficial em inglês está disponível em <http://www.arcticprogress.com/2010/11/ 

russias -arctic-policy/>. Governo russo, A Estratégia para o Desenvolvimento da Zona do Ártico da 
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Como parte dos investimentos militares para as forças aéreas da Região, o MD 

russo reiniciou a utilização regular de aviões de reconhecimento e bombardeiros estratégicos 

em missões próximas ou sobre o Ártico (BBC, 2017). Dentre os projetos, um dos mais 

importantes é a reabertura de treze bases aéreas, e de dez complexos de defesa aérea e radares 

de monitoramento de longo alcance, ao longo da costa Norte (MD, 2017). Em 2011, foram 

anunciados planos para duas brigadas do Ártico, com 3600 soldados cada, para equilíbrio de 

poder em relação às forças da OTAN estacionadas na Região (GROVE, 2011; PETTERSEN, 

2012).  

Com sede em Murmansk, a Esquadra do Norte (FIG. 11), é a maior das cinco 

outras, e possui seus meios operativos sediados em grandes complexos de bases navais e 

aéreas na Península de Kola e ao longo das costas dos mares de Barents e White. A maioria 

dos submarinos nucleares lançadores de mísseis balísticos (SSBNs), navios de superfície, 

incluindo seu único porta-aviões, o “Almirante Kuznetsov”, submarinos convencionais e 

aeronaves, pertencem a essa Esquadra.  

Mesmo com uma significativa força de quebra gelo (TAB. 4, ANEXO JJ), a 

Marinha russa está aumentando sua capacidade de operações. O navio patrulha “Ilya 

Muromets”, denominado Projeto-21180 (FIG. 12) foi lançado em 2016 e comissionado em 

2017, é capaz de quebrar gelo de um metro de espessura, e foi projetado para garantir o acesso 

da Marinha russa aos territórios do Ártico durante todo o ano. No entanto, não carrega 

armamentos. Quatro outros navios petroleiros com capacidade de quebra de gelo, 

denominados de Projeto-03182 (FIG.  13) foram encomendados em 2015, sendo dois para 

Esquadra do Norte. Estes navios foram projetados como navios multi-propósitos, para o 

transporte de cargas líquidas e secas, pessoal e helicópteros, além de Veículos Aéreos Não 

Tripulados (VANT) (NAVY RECOGNITION, 2015). Serão capazes de operar em gelo de 1,5 

 
Federação Russa e os esforços de segurança nacional para o período até 2020, fevereiro de 2013, <http: // 

government.ru/info/18360/> (em russo ). Acesso em: 16 jun. 2019. 
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metros de espessura. A primeira unidade, o Vitse-Admiral Paromov foi lançada ao mar em 19 

de dezembro de 2018 e a segunda encontra-se em construção no estaleiro  JSC AM Gorky, 

com entrega prevista para novembro de 2019 (NAVY RECOGNITION, 2015).  

Em 2016 foram encomendadas, para entrega até 2020, duas unidades do Projeto-

23550 (FIG. 14), que não se limitarão a serem apenas navios militares de patrulha, com 

capacidade de quebrar gelo de um metro e meio, mas combinarão tais qualidades com as de 

um navio de carga e de resgate, porém com as capacidades de combate. Para tanto,carregará 

até oito lançadores de mísseis de cruzeiro “Kalibr-NK”, em estações modulares removíveis 

(WEZEMAN, 2016).  

Além disso, serão equipados com o canhão “AK-176MA”, com o alcance efetivo 

de até 16 quilômetros. O navio terá capacidade para operar helicópteros “Ka-27”, VANTs e 

dois barcos de combate de alta velocidade “Raptor” e realizar operação de minagem. Em abril 

de 2019, foi lançada ao mar a primeira usina nuclear flutuante, a Akademik Lomonosov (FIG. 

15). Depois de atracar no porto de Pevek, no Ártico, fornecerá eletricidade para a cidade, 

assentamentos e empresas de extração de hidrocarbonetos e pedras preciosas na província de 

Chukotka, até o final do ano. De acordo com a agência russa de notícias TASS, seu sistema de 

reatores gêmeos KLT-40 de 70 megawatts pode abastecer uma cidade com cerca de 200 mil 

pessoas (TASS, 2019).  

 

4.2  As pretensões da China no Ártico 

 

A China tem almejado um maior protagonismo na geopolítica da Região, e a 

prova disso é que, desde maio de 2013, adquiriu o status de observador no CA. Este fato não 

foi por acaso, visto que desde a inauguração em 2004, da Estação de Pesquisa Científica 

Ártica Huang He Zan (Estação do Rio Amarelo, tradução nossa), sediada no Arquipélogo 
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Norueguês de Svalbard, vêm realizando estudos e pesquisas de alto nível. Um dos principais 

interesses chineses na região é a pesquisa ambiental, fato que às vezes é negligenciado 

(CHATER, 2016). Assim, a necessidade e importância desta pesquisa dizem respeito às 

alterações climáticas, pois, na maioria dos modelos climáticos testados, ficou comprovado 

que o litoral chinês inundará no próximo século devido ao derretimento do gelo, o que forçará 

a realocação de até 20 milhões de pessoas, para não mencionar a redução da produção 

agrícola (NICHOLLS et al., 2007). 

Em agosto de 2012, o quebra-gelo Xue Long, operado pelo Instituto de Pesquisa 

Polar da China, atravessou com sucesso a Passagem do Noroeste. Diante desse feito, a China 

iniciou a construção de um segundo quebra-gelo de pesquisa, que tem previsão de realizar sua 

primeira operação na Antártica no verão de 2019-2020.  

Para ratificar a importância da Região para os chineses, é importante ressaltar que 

a Marinha do Exército de Libertação do Povo (People Liberation Army Navy – PLAN, em 

inglês) opera cinco quebra-gelos menores, utilizados pela Esquadra do Norte, sediada em 

Qingdao e Lushunkou (Port Arthur). Esta nova perspectiva comercial e os crescentes 

interesses econômicos fomentaram um audacioso projeto de investimentos na Groelândia, 

onde, anualmente, a exploração de minério de ferro fornece cerca de 15 milhões 18  de 

toneladas do produto para a China, e com a utilização de até 5 mil de trabalhadores, o que 

promoveria a ampliação da população da Groelândia em cerca de oito por cento19.    

O referido projeto está estimado em cerca de US$ 2,35 bilhões 20 , porém, o 

empreendimento de mineração ainda não foi aprovado. Além dessas considerações, empresas 

de transporte comercial chinesas também anunciaram planos ambiciosos para o uso da 

 
18, 19 e 20 Referências numéricas disponíveis em: <https://www.huffpost.com/entry/polar-politics-

the-compet_b_11920192?guccounter=1> Acesso em 01 nov. 2019. 
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Passagem do Noroeste, entre a Ásia e a Europa, o que será significativo para o futuro 

comercial marítimo chinês. 

Todo esse contexto corrobora com a iniciativa chinesa chamada “One Belt, One 

Road” 21  (tradução nossa), da FIG. 16, que seriam vias de rápido acesso aos mercados 

europeus, através da Ásia Central e da Rússia. Dessa forma, aproveitar-se-iam as atuais 

vulnerabilidades geoestratégicas e geoeconômicas russas. Além disso, essa  demonstra ser a 

parceria estratégica perfeita para fortalecer e garantir a presença chinesa e suas relações no 

Ártico (ENGLISH GOVERNMENT, 2015). Enquanto os chineses atraíram atenção mundial 

quando iniciaram a construção, mobilização e ocupação de ilhas artificiais no Mar da China 

Meridional, para se contrapor ao domínio dos EUA nesse mar, bem como no Oceano Índico e 

no Oceano Pacífico, pouca importância foi dada à estratégia polar de Pequim. De acordo com 

uma pesquisa de Anne-Marie Brady (2017), especialista em estudos sobre a China, do Wilson 

Center, o Estado busca se tornar uma “grande potência polar”, explorando tais regiões ao 

longo de sua trajetória para remodelar o equilíbrio global de poder.  

Até 2050, os estrategistas estadunidenses poderão enfrentar uma situação 

radicalmente diferente em dois territórios distintos. No primeiro, com o mar livre do gelo 

durante o verão no Ártico, a China poderá influenciar o comércio e a hegemonia russa na 

Região. No segundo, na Antártica, por ser um local de potencial disputa pelo poder, e ao final 

desta projeção de aproximadamente trinta anos, a comunidade internacional poderá encontrar 

a China como a potência dominante em ambas as regiões. Tal resultado marcaria uma notável 

reversão do status quo polar histórico, caracterizado pelo equilíbrio de poder entre os EUA e a 

Rússia.  

 
21  É um projeto sistemático, que deve ser construído em conjunto a fim de atender aos interesses de todos, e 

esforços deverão ser feitos para integrar as estratégias de desenvolvimento dos países envolvidos ao longo da 

rota do projeto. 
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Os pontos de interesse incluem uma grande área na Costa Norte da Islândia, uma 

base naval desativada na Groelândia e terras norueguesas no arquipélago Svalbard. Além 

disso, os investimentos em mineração e infraestrutura proliferaram. Surgiram também novos 

acordos de livre comércio e, desta forma, o limite entre os domínios político e econômico tem 

permanecido camuflado ao olhar menos atento.  

Essa estratégia de aquisições fora do seu território revela a perspectiva do 

surgimento de um novo mercantilismo, em particular, o assédio chinês por influências na 

Groelândia e na Islândia, o que poderia impactar o equilíbrio de poder entre a OTAN, a 

Rússia e a Passagem de GIUK (FIG. 17), um acrônimo de Groelândia, Islândia e Reino 

Unido, e que se refere a uma área ao Norte do Oceano Atlântico, que forma um ponto de 

estrangulamento estratégico para a guerra naval. A Passagem de GIUK foi particularmente 

importante para a Marinha Real Britânica nas grandes Guerras, sendo que, atualmente, além 

de estar constantemente monitorando os movimentos da Marinha Russa, em particular a 

Esquadra do Norte, agora se preocupa também com a presença chinesa, no que diz respeito à 

possível presença de submarinos e ações de contra-inteligência (ROYAL NAVY, 2018).  

 

4.3  A importância do Reino Unido para o equilíbrio de poder  

 

Ainda corroborando com os interesses de Estados observadores, e as implicações 

para a região, em relação ao aumento da navegação e do comércio marítimo no Ártico, é 

possível afirmar que, geograficamente, geopoliticamente e comercialmente, o Reino Unido 

está muito bem posicionado e, consequentemente, poderá colher muitos benefícios 

econômicos.  

Sua rede de serviços marítimos é líder mundial, é um dos principais centros 

financeiros do mundo, e, além disso, a International Maritime Organization (IMO) está 
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sediada em Londres. Devemos lembrar da vasta experiência adquirida em operações no Ártico 

por meio da British Antarctic Survey e da Royal Navy, bem como da indústria com a 

BRITISH PETROLEUM. Teve um papel fundamental na preparação do Código Polar IMO 

da ONU, que entrou em operação em janeiro de 2017, e que atua em complemento à 

Segurança da Vida Humana no Mar (SOLAS) e às convenções da Poluição Marinha 

(MARPOL). No setor de seguros, o Reino Unido também é o líder mundial, com 35% dos 

prêmios globais de seguro marítimo e 60% dos seguros de proteção e indenização. 

Entre os Estados Observadores, o Reino Unido é líder em pesquisa científica no 

Ártico, além de possuir  considerável influência diplomática por meio da governança e do 

comércio, o que pode criar ligações estratégicas com nações do Norte da Europa e 

incrementar a  conscientização das convenções marítimas, as quais são relevantes para o 

transporte no Ártico (TAB. 5, ANEXO KK), como o Código Polar, SOLAS e MARPOL. 

(OSIPOV, 2017) 

 Diante do exposto, e da importância que o Alto Norte despertou para o entorno 

geopolítico da Região, o Secretário de Defesa do Reino Unido, Gavin Williamson, anunciou, 

em setembro de 2018, a nova Estratégia de Defesa do Ártico, reconhecendo as crescentes 

oportunidades e ameaças que a região apresenta e enfatizou que a Rússia aumentou a 

atividade e quantidade de submarinos operando sob o gelo, acelerou a construção de  outras 

instalações militares, industriais e de apoio, e está reivindicando e militarizando a Região 

(MINISTRY OF DEFENCE, 2018).  

Salienta-se, ao término deste capítulo, que a realidade de uma Região Ártica  mais 

acessível  por via marítima despertou o interesse de Estados que não são pertencentes à 

Região. Porém, ao examinar a dimensão da militarização da Região pelos Estados do Ártico e 

a voracidade por recursos naturais,  afirmar-se que a possibilidade de ocorrência de conflitos 

tende a aumentar, à proporção que o desbalanceamento de forças também progrida. 



 

5  A POSTURA DE VIGILÂNCIA MÚTUA NO AMBIENTE ÁRTICO 

 

Após análise dos capítulos anteriores, percebe-se que a ascensão do poder político 

e a intensificação da competição estratégica entre as grandes potências tiveram impactos no 

ambiente de segurança no Norte da Europa e no Ártico. Assim, neste capítulo, analisa-se a 

postura russa de uma política externa mais assertiva, combinada com seu fortalecimento 

econômico e militar, e que trouxe novos desafios para a defesa do Alto Norte, provocando o 

aumento da vigilância de seus movimentos, por meio do alinhamento dos EUA e OTAN.  

No entanto, a fim de formar uma imagem abrangente do ambiente de segurança 

desta Região, é necessário compreender a dinâmica das rígidas políticas de segurança no Alto 

Norte, traduzidas por importantes exercícios militares na Região. Ressalta-se, antes de iniciar 

as próximas seções, que  não é surpresa que a Rússia tenha preparado suas tropas para 

operações na Região melhor do que qualquer outro Estado, e esta é a maior das razões para a 

permanente vigilância e prontidão, em face da ascensão militar russa. 

 

5.1  A evolução das ações militares dos Estados da Região 

 

Durante a Guerra Fria, a ex-URSS preparou-se para lutar em todo o Ártico, tanto 

no ar, quanto em terra e no mar. Muitos recursos materiais, bases, meios de apoio logístico e 

grande parte da expertise adquirida daquela época permaneceram, deixando o Kremlin em 

posse de um conjunto relevante de capacidades específicas. Para comprovar tal afirmação, 

destaca-se, a seguir, quatro sistemas russos remanescentes da Guerra Fria, que, em caso de 

eclosão de um conflito, encontram-se prontos a operar, demonstrando uma significativa 

vantagem no ambiente operacional22.  

 
22  Disponível em: https://nationalinterest.org/feature/the-ultimate-cold-warrior-5-weapons-russia-could-use-

arctic-11784. Acesso em 01 nov. 2019. 

https://nationalinterest.org/feature/the-ultimate-cold-warrior-5-weapons-russia-could-use-arctic-11784
https://nationalinterest.org/feature/the-ultimate-cold-warrior-5-weapons-russia-could-use-arctic-11784
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O primeiro é o submarino Projeto 971 Shchuka-B (nome da OTAN ‘Akula’), FIG. 

18, cuja construção iniciou em 1983, e beneficiou-se de ferramentas avançadas de controle 

computadorizado para fresagem. Eles foram importados do Japão e da Suécia, 

respectivamente, permitindo que os engenheiros soviéticos produzissem hélices silenciosas de 

sete pás. Ele não é tão silencioso quanto suas contrapartes ocidentais, mas compensa essa 

deficiência em seu tamanho reduzido e na grande capacidade e variedade de armas de ataque. 

 Além disso, os Akula estão sendo modernizados para disparar mísseis Kalibr 3M-

54 (FIG. 19), tais como os que foram lançados em alvos na Síria em 2015 pelo submarino da 

classe Kilo de nome “Rostov-on-Don”. Salienta-se que a Marinha da Federação Russa tem 

como objetivo mantê-los em serviço por mais 25-30 anos, de acordo com o Comandante 

Pavel Bulgakov, Chefe de Gabinete da 24ª Divisão Submarina na Baía de Yagelnaya, em 

entrevista à rede de televisão Zvezda. Dos 15 Akula completados entre 1983 e 1994, 11 

permanecem como ponta de lança das esquadras russas do Norte e do Pacífico, e um deles foi 

alugado para a Marinha Indiana com a designação de INS “Chakra” (IHS, 2019) 

Em 2009, dois Akulas foram detectados na Costa Leste dos EUA e, três anos 

depois, houve uma alegação não confirmada (desta vez negada pela Marinha dos EUA) de 

que outro Akula havia passado um mês rondando o Golfo do México, sem ser detectado ou 

positivamente identificado. Todos esses incidentes destacaram as preocupações e dificuldades 

que a Marinha dos EUA tem enfrentado na detecção desses meios, principalmente quando 

estão operando sob a calota Polar23.  

O segundo sistema remanescente é o caça de interceptação MiG-31s (FIG. 20), 

que, operando a partir de bases ao longo costa, pode cobrir um raio de combate de cerca de 

900 milhas em velocidades que chegam a três vezes a velocidade do som (ROBLIN, 2016). 

Por estes atributos, foi projetado para caçar e destruir bombardeiros americanos enquanto  

tentassem penetrar as defesas aéreas soviéticas. A Rússia opera em torno de 200 MiG-31s 

 
23  Disponível em:<https://nationalinterest.org/blog/the-buzz/why-the-us-navy-fears-russias-akula-class-

submarines-19664> 
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entre a Marinha e a Força Aérea, e tomou medidas para revitalizar e melhorar a infraestrutura 

para suporte à suas bases aéreas árticas e ao seu apoio logístico.  

O terceiro é o Tupolev Tu-95F/J Bear ou Tu-142 (FIG. 21), que é um dos aviões 

de combate mais antigos em operação, e que está particularmente familiarizado aos gélidos 

céus do Ártico, onde as bases terrestres são distantes e as operações com outras aeronaves a 

partir de porta-aviões são muitas vezes impraticáveis. A sua variante clássica Tu-95 Bear pode 

transportar mísseis de cruzeiro nucleares ou convencionais e mísseis anti-superfície. Sua 

variante de patrulha marítima, o Tu-142, pode também conduzir operações anti-submarinas. 

Com um raio de combate de mais de 3000 milhas, fornece uma opção comprovada e eficiente 

para o controle do mar.  

O quarto sistema remanescente é o uso de Forças Especiais, pois o Oceano Ártico 

não possui grandes massas de terra e centros populacionais significativos, onde o clima 

agressivo faz com que até as maiores ilhas sejam virtualmente inabitáveis. Nessas condições, 

os militares têm pouco uso para grandes infantarias ou formações blindadas e, e em vez disso, 

utilizam as formações que enfatizam a mobilidade e a letalidade. As Forças Especiais russas 

estão, há muito tempo, preparadas para a guerra no Ártico. Durante a Guerra Fria, as equipes 

do Spetsnaz (sigla de spetsialnoe naznachenie ou “missão especial”) treinaram para atacar 

instalações da OTAN na Noruega, nas Ilhas Faroe, na Islândia e em outros lugares. Nos 

últimos anos, a Rússia intensificou a formação e o treinamento de forças especiais visando à 

sua operação no Ártico. Submarinos, aeronaves e navios de superfície podem deslocar tais 

equipes, que podem ocupar e manter áreas inacessíveis, realizar reconhecimento e interromper 

as comunicações inimigas. Forças Especiais também podem auxiliar em missões de busca e 

salvamento de trabalhadores civis e equipes em regiões inacessíveis. 

Por outro lado, a aparente passividade em ações militares pelos Estados Membros 

frente ao poder bélico russo em operação pode ser explicada pela relativa superioridade 

tecnológica militar e também por critérios político-diplomáticos. Não somente a Rússia, mas 
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também Canadá, EUA e Noruega possuem equipamentos militares remanescentes da Guerra 

Fria, porém não tão utilizados e operacionais como os da Rússia.  

Entre os anos de 1954 e 1957, foi desenvolvido e construído pelos EUA e Canadá 

um sistema de radares em linha que realizava alerta antecipado à distância (Distance Early 

Warning System – DEWS, em inglês), especificamente para detecção dos grandes 

bombardeiros soviéticos de longo alcance. Esta rede de sensores foi complementada em 1959 

pelo Sistema de Alerta Antecipado de Mísseis Balísticos (Ballistic Missile  Early Warning 

System -  BMEWS, em inglês), com a instalação de um radar na Base Aérea de Thule  na 

Groelândia, um na Estação Clear da Força Aérea dos EUA e um na Estação Fylingdales da 

Força Aérea Real do Reino Unido (Royal Air Force – RAF, em inglês) (GLOBAL SECURITY, 

2013). Em contrapartida, a ex-URSS começou a construir em 1963, um sistema similar, 

chamado Sistema Preduprezhdeniya Raketnom Napadnii (SPRK), também composto por 

radares antimísseis balísticos, espalhados pelo território soviético. Entre 1955 e 2004, a 

Marinha russa construiu 249 submarinos nucleares (BELLONA, 2013); e ainda em 1986, sua 

Esquadra do Norte possuía 180 destes submarinos (ÅTLAND, 2008). Naquele mesmo ano, a 

Marinha estadunidense dispunha de 140 submarinos no total (NAVAL HISTORY & 

HERITAGE COMMAND, 2011).  

Cabe sublinhar que tanto os estadunidenses quanto os soviéticos construíram 

sistemas de detecção subaquática e os espalharam pelo leito marinho da Região. A Rússia está 

instalando o novo sistema de sonar MGK-608M SEVER, FIG. 22, nas imediações do Mar de 

Barents, que substituirá o sistema MGK-608, em uso há mais de 20 anos. Este sistema 

consiste em uma série de sensores passivos no leito do mar, conectados por cabos submarinos 

a estações terrestres, e que podem estar a até 200 km (110nm) de distância (SUTTON, 2016).  
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5.2  O alinhamento dos EUA com a OTAN frente à ameaça russa 

 

 Em maio de 2013, o presidente dos EUA, Barack Obama, autorizou a nova 

Estratégia Nacional para a Região do Ártico, definindo o seu estado final desejado como uma 

Região Ártica estável e livre de conflitos, onde os Estados agem responsavelmente em um 

espírito de confiança e cooperação e onde os recursos econômicos e energéticos são 

desenvolvidos de maneira sustentável. Posteriormente, em novembro do mesmo ano, o 

Secretário de Defesa publicou a Estratégia do Ártico do DoD, a qual identificava dois 

objetivos em apoio à Estratégia Nacional.  

 O primeiro é a garantia da segurança e a promoção da cooperação na defesa do 

Ártico. O segundo é a  preparação para uma ampla gama de desafios e contingências.  

Também ficaram definidos os objetivos estratégicos da Marinha para a região do Ártico, quais 

sejam: garantir a soberania dos EUA no Ártico e defesa dos interesses; fornecer forças navais 

prontas para responder às crises e contingências; preservar a liberdade dos mares; e promover 

parcerias com o governo dos EUA e com organizações internacionais aliadas. Baseado nestes 

objetivos, em 2014, o DoD criou um documento chamado Guia da Marinha Americana para o 

Ártico (U.S. Navy Arctic Roadmap, em inglês), que fornece as orientações para a Marinha 

estadunidense para o curto prazo (2014-2020), o médio prazo (2020-2030) e o longo prazo 

(além de 2030), com ênfase especial em ações de curto prazo necessárias para melhorar a 

capacidade da Marinha operar na região do Ártico no futuro. 

Em relação aos EUA, sua nova estratégia marítima orienta a Marinha, o Corpo de 

Fuzileiros Navais (United States Marines Corps – USMC, em inglês) e a Guarda Costeira a 

aumentar sua presença na região Ásia-Pacífico para 60% em 2020, e no Oriente Médio, a 

aumentar o número de navios de guerra de 30 para 40 (MAYBUS, 2015). Ademais, a espinha 

dorsal do compromisso marítimo com o teatro europeu serão os quatro contratorpedeiros com 
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capacidade de defesa contra mísseis balísticos24, operando a partir da Estação Naval dos EUA 

em Rota, na Espanha, destacamento com contingentes rotativos do USMC e participação nas 

Forças Navais Permanentes da OTAN. Percebe-se, então, que há uma crescente atenção para 

o Ártico, mas ainda assim, os EUA não conseguem destinar recursos necessários para 

aumentar atividades permanentemente fixas na região, e, deste modo, perdem espaço para os 

russos no que tange à hegemonia regional (MYERS, 2015). 

Na tentativa de quantificar o poderio defensivo e ofensivo russo, cita-se, a seguir, 

alguns fatos pertinentes e que provam como as forças russas progridem rumo ao controle do 

Ártico. Assim, resssalta-se que a Base Aérea de Nagurskoye (FIG. 23), é a instalação militar 

mais setentrional da Rússia, localizada no arquipélago de Franz Josef Land, e foi criada na 

década de 1950 como uma base avançada para os bombardeiros de longo alcance soviéticos. 

A partir de 2015, suas instalações militares foram atualizadas e novas instalações em forma de 

trevo foram construídas. Sua pista de pouso foi ampliada para 2.500 metros e, deste modo, 

pode operar qualquer tipo de aeronave militar russa, incluindo o Mig-31s e o Su-34 (FIG. 24), 

sendo o ponto de lançamento mais próximo dos EUA para os bombardeiros russos. 

 A Base Aérea Temp (FIG. 25), por sua vez, foi estabelecida na Ilha de Kotelny 

em 2013 e tornou-se operacional em 2015. Seu design segue o mesmo layout de "trevo" 

semelhante à base Nagurskoye (ALL SOURCE ANALYSIS, 2015). A sua pista de pouso 

pode receber grandes aeronaves militares, incluindo aeronaves Ilyushin Il-76. As instalações 

são capazes de abrigar e apoiar 250 pessoas durante todo o ano.  Bases adicionais foram 

concluídas ou estão sendo construídas em Rogachevo, Cape Schmidt, Wrangel e Sredniy, e  

servem primordialmente a três propósitos. Primeiro, elas fornecem proteção em profundidade 

à crescente atividade econômica da Rússia, incluindo petróleo e gás, bem como transporte 

marítimo. Segundo, elas permitem que a Rússia projete seu poder militar sobre toda a região. 

 
24  Arleigh Burke-class destroyers deployed for Ballistic Missile Defense, em inglês.  

https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt-BR&u=https://www.highnorthnews.com/en/russia-lifts-veil-new-arctic-military-base-secrets-remain
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt-BR&u=https://www.highnorthnews.com/en/russia-lifts-veil-new-arctic-military-base-secrets-remain
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E, terceiro, as bases avançadas protegem e ampliam sua dissuasão nuclear, permitindo que 

seus bombardeiros mais modernos e aeronaves de combate operem sem restrições e com 

segurança. No final de 2015, o sistema de mísseis de defesa aérea S-300 (FIG. 26), com 

alcance de até 400 km, foi instalado na base. Ainda em 2015, o sistema de mísseis de defesa 

aérea S-400 Triumph (FIG. 27), uma atualização da família S-300, e também com alcance de 

400 km, foi instalado na península de Kola. Em 2016, o Sistema de Mísseis de Defesa 

Costeiro Móveis Bastion-P ou K-300P (FIG. 28), cujo alcance chega a 300 km também foi 

instalado naquela península. O sistema de mísseis antiaéreos Tor-M2DT (FIG. 29), é baseado 

no sistema de mísseis Tor-M2 (SA-15  Gauntlet), porém é anexado em um carro com lagartas 

DT-30 (FIG. 30), têm um alcance de 15 km, e foi implantado em várias das novas e 

atualizadas bases, entre  elas as em Franz Josef Land, Novaya Zemlya, Severnaya Zemlya, as 

Novas Ilhas Siberianas e Wrangle Island. 

Em agosto de 2018, as forças na base de Kotelny testaram dois mísseis de 

cruzeiro antinavio P-15 Termit (FIG. 31), a partir do complexo de mísseis de Rubezh, e 

atingiramalvos localizados a cerca de 50 km de distância na parte coberta de gelo do Mar 

Laptev. De acordo com o Comandante em Chefe da Marinha Russa, Almirante Nikolay 

Yevmenov, esta militarização não deve ser uma questão de preocupação para os vizinhos da 

Rússia no Ártico, uma vez que as atividades da Esquadra do Norte são conduzidas em estrita 

coerência com os princípios e normas do direito internacional que se aplicam ao setor russo 

(STAALESEN, 2019). 

A Rússia continua a reativar e expandir as bases militares no Ártico (FIG. 32) e 

continua com vastos projetos econômicos para Região. Há poucas dúvidas de que o Ártico é 

um interesse nacional central, e a Rússia fará o que for necessário para defendê-lo. Assim,  é 

importante destacar que nenhum outro Estado do Ártico está realizando algo parecido com as 

ações russas de modernização de bases, aumento de efetivo militar, defesa aeroespacial, 

https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt-BR&u=https://thebarentsobserver.com/en/security/2015/12/russia-deploys-s-300-novaya-zemlya
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt-BR&u=https://thebarentsobserver.com/en/security/2016/09/russia-moves-missiles-finnish-border
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt-BR&u=https://thebarentsobserver.com/en/security/2016/09/russia-moves-missiles-finnish-border
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt-BR&u=https://thebarentsobserver.com/en/security/2016/02/northern-fleet-gets-bastion-mobile-coastal-missile-systems
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt-BR&u=https://thebarentsobserver.com/en/security/2016/02/northern-fleet-gets-bastion-mobile-coastal-missile-systems
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defesa antiaérea, defesa costeira e instalação da capacidade de comando e controle para a 

Região.  

Já os canadenses têm gastado muito tempo em um antigo entreposto minerador 

que estava desativado, em Nanisivik, para atuar como um porto de reabastecimento.  

A Noruega além de não estar realizando ações de caráter militar expansionista, 

ainda sofreu uma grande perda em seu poder naval, pois a fragata KNM “Helge Ingstad” 

(FIG. 33), que participava das manobras militares Trident Juncture 2018, afundou após colidir 

com um navio-petroleiro nas proximidades de um terminal de carga em Bergen.  

Do mesmo modo, os EUA também não estão fazendo nada parecido, exceto por 

melhorar a capacidade das instalações das bases do chamado escudo Anti Mísseis Balísticos, 

no Alasca. De acordo com o DoD, a estratégia e a doutrina russas enfatizam o ativismo 

coercivo e potencial utilizações de armas nucleares, particularmente os mísseis nucleares 

ofensivos, e tem procurado esta estratégia por meio de uma modernização abrangente dos 

seus arsenais (US DEPARTMENT OF DEFENCE, 2019). 

A relação entre o Alasca e o Ártico é de vital relevância para a segurança dos 

EUA, porque, além de torná-los um Estado Ártico, também os insere no contexto político-

econômico dessa região em rápida evolução. No entanto, as forças de defesa dos EUA não 

conseguiram acompanhar a necessária corrida militar na Região, e este atraso poderá causar 

um impacto significativo em sua economia.  

O general Billy Mitchell, em depoimento perante o Congresso em 1935,  disse 

que o Alasca é o lugar mais estratégico da Terra (FORSYTH, 2018). Isto porque é o território 

estadunidense mais próximo ao centro do Hemisfério Norte (FIG. 34). Este fato faz do Alasca 

uma plataforma de projeção de poder estratégica do ponto de vista militar. Além disso, situa-

se no ponto de estrangulamento do Estreito de Bering e das Rotas entre América do Norte e a 

Ásia, (FIG. 35). A posição dos EUA no Ártico por causa do Alasca é de enorme significado 
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estratégico. Os EUA têm interesses vitais na região, e que são negligenciados porque a 

turbulência em outras áreas do mundo costuma atrair mais atenção. Esses interesses já 

começam a ser vistos como críticos e vitais do ponto de vista econômico no longo prazo, bem 

como para sua segurança. Consequentemente, é necessário assegurar que sejam suficientes 

para garantir que as resoluções de reivindicações territoriais e de recursos permaneçam 

pacíficas. 

 

5.3  Os exercícios militares e sua importância para o equilíbrio de poder  

 

Os exercícios militares são, por definição, limitados em seu escopo, mas são a 

única ação efetiva e dinâmica, adotada pelos Estados Árticos, capaz de incrementar a 

preparação de suas forças para um eventual conflito. Diante deste fato, uma série de jogos e 

exercícios foram idealizados e executados pelos Estados Árticos desde a década de 2000, dos 

quais são citados, a seguir,  alguns dos mais relevantes. O jogo de guerra Loyal Arrow foi 

realizado ao Norte da Suécia em 8 a 16 de junho de 2009, com a participação de 10 Estados, 

com o objetivo de treinar a Componente Aérea da Força Conjunta de Reação da OTAN  na 

condução e coordenação das operações aéreas (ROZZOFF, 2009). Ainda em junho do mesmo 

ano, foi realizado o Exercício Baltic Operations (BALTOPS) em Karlskrona, na Suécia, 

composto por forças navais de 12 países,  que visava melhorar a segurança marítima no Mar 

Báltico, por meio de uma maior interoperabilidade e cooperação entre os aliados regionais. 

Ainda no ano de 2009, foi realizado o jogo Cold Response 2009, realizado ao Norte da Suécia 

e Noruega, e foi o primeiro no qual as manobras foram realizadas no período de inverno com 

frio intenso, e envolvendo 9 mil  soldados de 10 nações (GLOBAL RESEARCH, 2009). 

É fato que, em caso de qualquer conflito no Ártico, a Noruega terá a Rússia como 

sua maior ameaça. Diante deste cenário, em 2014 o governo norueguês convidou a OTAN 
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para realizar um grande exercício em seu território, visando garantir apoio militar em caso de 

conflito com a Rússia. A OTAN aceitou o convite, e, em 2018, criou e coordenou a execução 

do Trident Juncture (TRJE18), que foi o maior exercício militar realizado na Europa desde 

1980. Foi conduzido em três fases principais, sendo a primeira, a fase de desdobramento e 

implantação, seguido de um exercício de campo (LIVEX) e, por fim, o Exercício de Comando 

(CPX). Para a Noruega, o TRJE18 foi a oportunidade para testar a capacidade do país em 

receber e lidar com os reforços aliados, além de oferecer ao Estado nórdico uma oportunidade 

de testar e avaliar seu conceito de defesa total e planos nacionais.  

Sublinha-se que a defesa total é baseada no apoio mútuo e cooperação entre as 

Forças Armadas norueguesas e a sociedade civil, seja na da paz ou na guerra. Assim o 

TRJE18 envolveu 50 mil militares, 65 navios, 250 aeronaves e 10 mil veículos e mais de 30 

nações (ORGANIZAÇÃO DO TRATADO DO ATLÂNTICO NORTE, 2018). A presença 

dos EUA foi marcante, pois o país enviou, pela primeira vez em quase 30 anos, um porta-

aviões nuclear, o USS Harry S. Truman (CVN 75), que entrou no Círculo Polar Ártico em 19 

de outubro para realizar operações no Mar da Noruega, acompanhado por navios do Carrier 

Strike Group Eight (CSG-8). Neste sentido, o TRJE18  foi uma resposta aos grandiosos 

exercícios Zapad em 2017 e Vostok em 2018, à deterioração do ambiente de segurança 

europeu, e também, em razão da intensificação dos avanços militares russos no Ártico. 

Neste contexto, aponta-se que os exercícios e jogos de guerra são ferramentas 

importantes. Isto porque, por meio deles,  as alianças testam e validam seus conceitos, 

procedimentos, sistemas e táticas. De maneira mais ampla, eles permitem que as forças 

armadas e as organizações civis instaladas nos teatros de operações testem suas capacidades e 

trabalhem juntas de forma eficiente em uma situação de crise a fim de garantir a perfeita 

vigilância e prontidão em tempos de paz. 



 

6 CONCLUSÃO 

 

Durante a Guerra Fria, o Ártico era uma região de extrema relevância 

geoestratégica, pois fazia parte da principal e mais curta trajetória de vetores de armas 

nucleares entre os EUA e a ex-URSS, tornando a região essencial para a dissuasão nuclear 

entre as duas superpotências. Atualmente, permanece como uma região de competição 

estratégica, pois cinco dos oito Estados do CA são membros da OTAN, ou seja, pertencem a 

uma organização que a Rússia considera como uma ameaça à sua segurança existencial.  

Em face desse cenário, buscou-se, nesta pesquisa,  analisar pontos de aderência do 

controle do Oceano Ártico com a Teoria do Domínio dos Mares, evidenciados em ações 

nucleadas na militarização da Região pelos Estados Membros, que buscam reforçar sua 

soberania, por meio da dissuasão. Estas ações estão evidenciadas no espaço temporal desde a  

criação do CA em 1996, até sua última reunião ocorrida em maio de 2019. Assim, o Estudo 

do capítulo dois permitiu enumerar conceitos, estabelecidos por Mahan, empregando-os como 

base para análise comparativa de estratégias contemporâneas, e também consolidou o 

pensamento Realista Clássico, relacionado à busca geopolítica pelo poder da Região. Na 

sequência, o capítulo três, foi primordial no exame das características e da magnitude 

estratégica da Região para entender como os Estados objetos deste trabalho priorizaram seus 

investimentos militares, sendo uns em relação à manutenção do poder, e outros em relação ao 

aumento de poder e influência. Na tentativa de limitar ações e resolver conflitos, mostrou-se, 

nesse capítulo, que foi criado o CA, que, além das atribuições citadas anteriormente, possui a 

autoridade de sugerir esforços coletivos para tratar de questões urgentes, incluindo a redução 

das emissões de gases poluentes e mitigar pequenas questões e impasses políticos. 

Adicionalmente, comentou-se sobre a relevante quantidade de recursos naturais como o 

petróleo, o gás natural e os minérios, relativos ao subsolo marinho, e que estão sendo 
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prioridades na corrida pelo domínio de sua extração. Ressaltou-se que este fato somente está 

se tornando possível, graças ao degelo Ártico, e que consequentemente está possibilitando a 

exploração de novas rotas de comércio marítimo. Importante salientar que essa quantidade de 

riquezas precisa ser protegida, sendo esta uma das razões da nova corrida armamentista na 

Região. Assim, a repartição dos assuntos permitiu que se interpretasse, nesta dissertação, a 

complexidade da política regional, e desse modo, entender as causas da distribuição 

heterogênea de forças militares alocadas para defesa territorial.  

 Durante o capítulo quatro, a maior parte da análise citou importantes recursos 

militares dos Estados árticos, evidenciando os esforços e ações  que a Federação Russa vem 

realizando, e que a elevaram ao patamar de Estado dominante na Região. Por outro lado, há a 

falsa impressão de que os demais Estados se encontram indiferentes com essa situação, haja 

vista que a realidade mostra o contrário. Tanto o Canadá quanto a Noruega estão investindo 

em equipamentos militares prioritários, dimensionados às suas necessidades e às suas 

políticas de segurança, além de contarem com a proteção dos aliados. Dentre estes, os EUA é 

o  de maior relevância, porém, sua atividade militar no Ártico permanece reduzida em relação 

à dos russos. Ainda assim, os exercícios militares, que vem sendo realizados regularmente na 

região exprimem que as dimensões e prontidão do poderio militar dos EUA e aliados, frente à 

ameaça russa, são fortes e capazes de manter a paz regional. Diante das bases teóricas 

apresentadas, definições e informações complementares fornecidas pelo estudo, foi possível 

demonstrar as reações políticas de cada ator, no que tange à postura agressiva e ofensiva da 

Rússia ao fortalecer estrategicamente toda sua linha costeira, bases, meios navais, terrestres e 

aéreos. Tal postura exigiu que os demais Estados-membros aumentassem seus investimentos 

militares significativamente, além de realizarem revisões e alterações em suas doutrinas 

militares para atingir seus propósitos na Região.  O modelo de defesa costeiro russo pode ser 

estudado e adaptado à defesa das áreas estratégicos de nosso litoral, por meio da aplicação do 
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Poder Naval em conjunto com os Poderes Terrestre e Aéreo, em consonância com a Teoria 

realista, na percepção de  capacidade do poder militar adversário; no protagonismo da 

geografia e do meio ambiente; na predominância do domínio marítimo e nas vantagens na 

utilização das rotas marítimas. Os lucros gerados com a exploração de recursos naturais do 

Ártico despertaram o interesse externo em participar desta bonança, e diante desta 

perspectiva, foram explicitados os interesses da China e do Reino Unido, Estados que 

possuem grande peso e influência internacional nas tomadas de decisões políticas e na solução 

de conflitos que por ventura possam acontecer na Região. 

No capítulo cinco, as capacidades militares dos quatro Estados litorâneos do 

Ártico foram evidenciadas no contexto do aumento da tensão Leste-Oeste, e, certamente, 

todos eles continuaram a modernização e, em alguns casos, a expansão de suas forças de 

defesa. No âmbito da segurança institucional, desde o início de 2014 as crescentes tensões e 

desconfianças entre a Rússia e a maior parte do resto da Europa e da América do Norte 

poderiam aumentar, assim como o risco de que as tensões de segurança entre a OTAN e a 

Rússia em outros lugares possam transbordar para a Região Polar. 

Assim, para mitigar percepções negativas sobre as políticas de segurança na 

Região, bem como a possibilidade de desentendimentos, os Estados do Ártico precisam ser 

ainda mais claros sobre suas doutrinas militares e regras operacionais. Além disso, devem 

incluir medidas de fortalecimento da confiança mútua em suas relações bilaterais ou 

multilaterais associadas à Região. Tais medidas positivas poderão impulsionar o ímpeto em 

perpetuar o espírito Ártico de solução dos problemas por meio da cooperação e do direito 

internacional. 
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FIGURA 34 - Território Estadunidense Mais Próximo ao Centro do Hemisfério Norte. 

 

Fonte: Disponível em:  

<https://www.armyupress.army.mil/Portals/7/military-review/img/ENGLISHjf2018/image1.png> Acesso 

em 28 jul. 2019. 

 

 

 

 

 

 

 



95 

 

 

ANEXO FF 
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Fonte: Disponível em: <https://www.pewtrusts.org/-

/media/legacy/figure1.jpg?la=pt&hash=511F1B4F8868EF544D2AB8EF162C949EFF1292BC>. Acesso 

em 25 jul. 2019. 
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